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SENADO FEDERAL 
SESSÃO.ESPECíA:t.ÍlOSENADOFEDERAL 

Rea1tzada em 1Q de janei­
ro de 1991, às 10 horas, no 
auditório Petrónio Portel­
la, destinada a receber o 
compromisso e dar posse aos 
Deputados Distritais elei­
tos a 3 de outUbro de 
1990. 

Compõem a Mesa, à diftefta 
do Sr. Senador Nelson _Car­
neiro, Presidente, o Sr. 
Senador Mendes Cana I e, 1Q 
Secret~rio; e i esqUerda,-~ 
Sr. Senador Pompeu de Sou­
sa, 3g Secretário. · 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-· 
neiro) -Declaro aberta a ses­
são que se oest_i na a receber o 
compromisso -e dar posse aos 
Srs. Deputados Distritais e­
leitos a 13 de outubro de 
1990, para comporem, no Pla­
nalto .central, a primeira Câ­
mara Legislativa do Distrito 
fedreral, em sua primeira Ses­
são Legislativa da Prim~ira 
Legislatura. 

Tenho a honra de convidar Sua 
~minência o Cardeal Dom José 

Freire FalcãO" para fazer Parte 
da Mesa. (Pausa . ) 

(o A-rcebispO de Brasília, 
ca~deal Dom José · Freire 
Falcão, toma asse_nto à 
Mesa.) (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson.car­
neiro)- Ténhb a bonr:ia_de con­
vidar o Governador do Distrito 
Federal, Dr. Wanderley Vallim, 
para fazer parte da Mesa. 
(Pausa.) 

o SR-. PRESIDENTE ( Ne fson- Car­
neiro) -Tenho a honra de .con­
vidar o Presidente do Tribunal 
de Justiça do Pi_strito Fede­
ral. Desembargador Valtênio 
Mendes Cardo. so, para fazer 
parte da Mesa. tPausa} 

(O P~esidente do Tribunal· 
de Justiça do bistrito Fe­
de~aJ, Desembargador Valté­
nio Mendes ca~doso, toma 
assento à Mesa.) (Palmas.) 

(O_Governador do Distrito 
Federal • ·o-r·~ -wanaerley Yal- o SR. P.RESIO.ENT_E. (Nelson car­
~fm -toma assenta i Mesa.) 
(Palffliis-.~)--- ---- -- ----- -neiro} -Nos termos do di.Spos­

-to no f nci so I do parágrafo 
O SR. PRESitl"ENTE ( Ne 1 son C ar- g~; c~9 ~o d:r{ ésb ~ g~ s~~;d~ u~:~ 

neirb} -Tenho a honra de con- deral, foram encaminhados à 
vldar o Dr. Joaquim Qomingos Mesa os diplomas conferidos a 
Roriz, Governador eleito do s. Ex~s. os Srs. Deputados 

·Distrito Federal. para fazer Distritais, pela· Justiça Elei­
parte da Mesa-· (Pausa·_) tora 1 , _os quais serão pub 1 f ca-

(o Gcw·e~iuiàor 
Dístrrto Federal. 
qufm Ro~fz. toma 
Mesa.) (P_~Jma.s.) _ 

dos no -órgão oficial. 

São os seguintes os-di­
plom~s encaminhados à Mesa: 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Car- o contexto )egislativo de Bra­
neiro) o Senado Federal, sília através de Comissão Per­
que, ~-em decorrência de dispo-· manente, da qual foi primeiro_ 
sição constitucional, vinha -Presidente, ainda nos idos de 
exercendo as atribuições da 1966, um Senador por São Pau­
Câmara Legislativa do Distrito lo, Lino de -MattOs, sucedido 
Federal, na palavra do ilustre no cargo por preclãros homens 
Presidente da respectiva co- públicos, todos conscientes de 
missão do O i str i to Federa 1 , seu·s -deveres para com esse 
Senador Mauro Benevides, Planalto monumental que D. 
saudará os srs. Deputado:s Dis- Bosco e Uuscel_ino Kubitschek, 
tritais que hoje assumem os separados no tempo, mas iden­
seus respectivos mandatc:~:s. ti fi cactos. na grandi os 1 da de de 

um sonho deslumbrante, erigi­
ram como centro nevrálgico das 
decisões nacionais. 

Cerca de vinte pr.posições 
apenas deixaram de ser votadas 
pela Comissão do Distrito Fe­
deral, entre elas a· -_que diz 
respeito ao Código de POstu­
ras. a que estabelecia li_nhas 
mestras para o -~lano Di re-ter e 
a que criava a secretaria 
Extraordinária, com 6 ~im ~s­
pecífíco de promoVer a Víabi-
1 i zação ~o Proj etc.~ do ~n_torno. 

Nos dois últimos anos, mais 
de duas centenas de anteprQje­
tos.- e mensagens foram examina­
das no esforço constan-.:t.e de 

·todos os 21 Sena_dores·- para 
corresponder à natural expec­

'tativa da população de 
Brasília. 

Com a palavra o nobre senador 
Mauro Benevides. (Palmas.) 

O SR. MAURO BENEVIDES - Exm• 
Sr. Senador Nelson Carneiro, 
Presi-dente do Senado Federa 1, 
Sua Emínêricia Cafdeal Dom José 
Freire Falcão~ Arcebispo de 
Brasília; Exm& Sr.· Governador 
Wanderley Val 1 im; Exm~ Sr. 
President~_do Tribunal de Jus­
tiça do Distrito Federal, De­
sembargador V a 1 têni o Mendes 
Cardoso; Exm& Sr. Governador 
eleito do Distrito Federal, 
Joaquim Domingos Roriz; Exm~s 
Senadores Mendes Canale e Pom­
peu de Sousa, que compõem a 
Mesa Diretora do Senado Fede­
ral; ExmA Sr. Vice-Governador 
do Distrito Federal, Dr. Marco 
Aurélio de Araújo; ExmA Sra. 
Vice-Governadora eleita do 
Oi stri to Federa 1 Deputad_a 
Márcia Kubitschek; Exm~s Srs-. 
Senadores integrantes da co­
missão do Distrito Federal; 
Exm~s Srs. SenadoreS; ExmAs 
Srs. Deputados Federais; Exm~s 
Srs. Deputados Distritais; mi­
nhas Senhoras e meus Senhores. 

A partir de hoje, o Senado 
federa-l vê cone lu f da a sua ta­
refa de inquestionável magni­
tude relac.1onada com a vida 
legislativa de Brasília, 
transferindo tão imensa res­
ponsabilidade à Assembléia 
Distrital, cujos integrantes 
se investem num mandato popu­
lar, conferido soberanamente 
pelo eleitorado da Capital da 
República, na manifestação das 

.urnas de 3 de outubro passado. 

O 1.ll de -janeiro de 1991 assu­
me, assim, conotação de signi­
ficativõ evento histórico com 
a posse do primeiro Governador 
e Vi_ce-Governador ele i tos por 
via direta e dos 24 Parlamen­
tares que terão o difícil en­
car~o de ordenar a facies ju­
rídlca e institucional do Dis­
trito Federal, fazendo despon­
tar uma estrutura política au­
tônoma, que agora se concreti­
za na imponéncia desta soleni­
dade marcante. 

Até aqui, coube ao Senado a 
elevada missão de disciplinar 

Destaque~se, apenas para 
guardar fidelidade a registr·os 
i napagáve_i s, que antes os De­
putados Ar na 1 do Nog_uei r a e 
Guilherme Machado presidiram a 
Comissão, quando_tal atribui­
ção era defer 1 da ao Congresso 
N"a_C 1 oria 1 pe 1 a_ Carta Vi gente. 
Com a Constituição de 5 de ou­
tub~o de 1988, que sinalizoU o 
reihQresso do Pais no Estado 
de Direitp, após- longo e omi­
noso per· f ode autoritário, o 
Distrito Federal assiste 
ultimar-se a sua aspiração 
autonomista, com a inserção no 
texto da .nova Lei Fundamental 
das normas permanentes e tran­
sitórias, garantidoras da a­
guardada emancipação, que nes­
te instante reveste-se de con­
torno definitivo em meio ao 
espiei-ldor e as gl_órias desta 
da ta i nesquec f ve 1 . 

Transformou-s_e a Comissão, 
por outro lado~ em foro ade­
quado para ouvir os reclamos 
d~ povo, obrigando-se a mesma 
a instar o governador e seus 
secretários a se torharem sen­
sfveis a justos apelos dirigi­
dos por entidades de classe, 
associações de cidades­
satélites, enfim, órgãoi- sin­
dicais e civis.representativos 
dos mais variados segmentos 
sociais. 

No p3recer fihal do OrÇamento 
para 1991 consignamos, d~ntro 
dos tetos disponíveis, dota­
ções que permi_t irão ao i 1 ustre 
Governador Joaquim Roriz _e à 
Vice-Governadora Márcia Ku­
bitschek ·;-nic_iar a concr'ét1Za­
ção de suas metas e programas 
durante o quatriênio que se 
vai inaugurar.~ sob os mel h6f"'es 
auspíCiOs, a partfr desta 
data. 

Entendeu o Presidente d'esta 
Casa, senador Nelson carneiro, 
figura-símbolo do Parlamento 
brasileirP, detentor de segui­
dos mandatos populares emt50 
anos de fecunda e brilhante 
atuação, que hoje se ·ouvisse a 
palavra do último dirigente da Acompanhamos, com críticas e 
Câmara Legislativa provisória, estímulos, émpreenOimentos ar­
no moment-o em que se empossam rojados, como os assen-tcünentos 
os Deputados Distritais, aos de Samambaia, -congreg<ind6 mi­
quais foi cometida a incumbên- lhares de famílias, sequiosas 
cia de compor um importante pela obtenção de um _lote de 
colegiado, escolhidp "todos o_s: terra capaz de assegurar-lhes 
seus Membros pela vontade a moradia que tanto almejavam. 
i ncontesto!lvel da c·omuni dade Convocamos SecretáriOs de 
brasileira. Conhecidos os re- várias Pastas, p.:rra que escla­
sui tados da recente c·ompet i ção recessem decisões do GoVérno, 
e proclamados pela Justiça es- · i d i t i 
Pecializada os titulares da 1 nqu na as ncorre as ou equ-- _ vocadas, na busca empenhada de 
deputaçao distrital • conduzir a administração por 
apresSamo-nos em limitar a caminhos ~ue melhor a aproxi-
nossa ação 1 egi ferante. d 
c i r-cunscrévendo~a somente à ~~f~~~ vas. as aspirações 
apreciação de matéria 
indispensáveis à movimentação Em termos de_ pol ft1ca- de·· pes­
adrriin1strativa 'e à própria go- soal_, no âmbito do GOF ;_ -ãco­
vernabilidade do Poder Execu- lh tivO local. Com elasticidade emas mensagem do Governador 

Wanderley Va111m, consubstan­
de prerrog-ativas explicitadas ciando 0 Plano_ de cargos e 
pela Resolução n.!õ. 157, de 1&. Salários, ao me-smo temPo __ que 
de novembro de 1 988, tudo f i - t · - · .. 
zemos para suprir a inexistên- vo amos 0 regJme j!,.lrH:lico uni­
c1a da Câmara que hoje se ins--= co, sem algumas das fruStra­
-tala, oferecendo todo lastro ções com que se defrontam age­
de ·nossa experiência- e tirocí- r_a 05 serv_i_Oorf:ls públicos _ci-vis da UJ'lião. "' nio à população da Capital da 
Repúblíca, na transitoriedade Preocupa-nos sobremaneira o 
de ·uma fasé emergencial de repasse imperioso destinado 
seus fatos políticos. aos itens segurança, saúde e 
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educação, de responsabllidade arasflia não poderá, infe~sa 
do poder central, numa depen--a essa tarefa de reabi 11-taçao, 
déncia or·çamentária que ainda ser comandada pelo próprio 
se prolongará por algum tempo, congresso, com a adesão de as­
em razão de óbvia carência de sembléias e câmara? munici­
disponibi1idades que afeta a pais, numa mobilização que se 
restrita área tributária da assentará na austeridade, na 
capital do Pais. Por isso, a dinamização do processo leQi~­
exemplo do que fizeram os emi- lativo, no exemplar exerc1c1o 
nentes Senadores Meira Filho, de mandatos, na seriedade e na 
Mauricio Corrêa, Pompeu de transparência dos atos que 
Sousa e Valmir camp-elo. além viermos a praticar. 
dos Deputados Federais brasi­
lienses, também nós subscreve­
mos emendas ao Orçamento Fede­
ral vinculando recursos mais 
ponderáveis, para acelerar o 
progresso desta área privile­
giada do extenso Território 
Nad onal. 

se é certo que agora nos a­
fastamos, por imposição legal, 
dos misteres pert 1 nentes ao 
âmbito legislativo de Brasl~ 
lia, isso não significa dizer 
que nos iremos distanciar de 
sua vida polftica, econômica e 
social, com a qual tanto con­
vivemos no cotidiano dos nos­
sos afazeres parlamentares. 

o Senado já deu a partida na 
busca desse desiderato para a 
empenhada arregime~t~ção de 
todas as classes soc1a1s, va­
lendo a gestão Nelson Carneiro 
como paradigma dessa faina mo­
delar imprescindível ao forta-
1ecimentg_da democracia. 

Pressinto que os Deputados 
qua ora se 1nvestem do múnus 
representativo estão impregna­
dos desses propós;tos saluta­
res, numa perfeita correspon­
dência ao apoio recebido da 
massa votante. Nos contatos 
mantidos entre mim, presidente 
da Comissão do Distrito Fede­
ral, e os novos Parlamentares 
Distritais, sobrelevava sempre 
o espírito moralizador, fonte 
de inSpiração de todas as cau­
sas que haverão de patrocinar 
em nome de quantos os que os 
sufragaram no pleito de outu­
bro de 1990. 

Janeiro de 1991 

Brasília exigirá de seus Par­
lamentares essa inflexfvel 
f i rmeza de objetivos a ser 
transposta para tOdos os esca­
lões dos Poderes da República. 
O Legislativo dirá presente a 
essa cruzada, seja pe 1 o Con­
gresso, seja pela Assembléia. 

Em meio a tais diretrizes, os 
deputados brasilienses haverão 
de nortear o seu intenso la­
bor, e prognosticamos como dos 
mais sérios e profícuos, tendo 
por base exclusivamente os su­
periores interesses coletivos. 

Ao se iniciarem amanhã os de­
bates entre os novos deputa­
dos, debruçando-se cada qual 
no equacionamento dos angus­

-tiantes problemas de uma cida-
de que cresce e se expande a-_ 
centuadamente, a opinião pú-­
blica brasileira deverá 
rejubilar-se pelas soluções 
que despontarem, originárias 
da sensibilidade e da visão 
dos que agora se investirão no 
mandato eletivo. 

Nessa década fine secular, 
com as inevitáveis implicações 
no seu crescimento 
demográ f 1 co, Bras f 1 i a es·tará .­
sem dúvida, preparada para 
defronta~-se com a realidade 
emergente, abrindo promissoras 
alternativas para a atual e as 
gerações porvfndouras. 

O Governador Joaquim Domingos-

Possuindo excelente e dinâmi­
ca Bancada no Senado Federal e 
na Câmara dos Deputados, bem 
assim uma Assembléia Distrital 
extraída da legitimidade de 
urnas livres. a capital daRe­
pública naturalmente não 
presci nd.i rá da colaboração pa­
triótica e desint_eressada da 
representantes de outras pla­
gas dispostos a contribuir, 
modesta, mas espontaneamente, 
para, definitivamente, a cono 
sol i dação de uma cidade, já, 
de forma merecida, considerada 
Património Cu1tuf_á1 da 
Humanidade. A concepção urba~ 
nística de Lúcio Costa e a vi­
são arquitetônica de Oscar 
Niemeyer fazem despertar, em 
todos nós. os mais nobres e 
puros sentimentos civicos, que 
se arraigam entranhadamente em 
nosso espírito, tornando-nos 
sinceros admiradores dessa 
obra imperecível. 

Minhas Senhoras e meus Senho-- Roriz, por seu turno, com a 
res, o ano que hoje começa foi vivência parlamentar de que é 
projetado como suportável pelo posSuidor, saberá prestigiar 
Presidente·· Fernando Collor, as justas iniciativas dos de­
numa alusão aos percalços p~e- putados distritais, somando-as 
v.isfveis na ação governamen- ao seu opor_tuno programa 
tal, cuja ul_trapassagem nos ~overnamental. Consolidar-se­
compele a enfren~ar inevitável a, desta maneira, a estrutura 
quadro recessivo gerador de democrática da capital fede­
inquietude social, com o de- ral, sob os nossos aplausos 
semprego at 1 ngi ndo percentuais entusiásticos e ca 1 o rosas. 

senhores Deputados distri­
tais, essa breve retrospectiva 
do trabalho empreendido pela 
Comissão do Distrito Federal 
não poderia ser finalizada sem 
uma mensagem nitidamente poli­
tica, ajustada à realidade da 
conjuntura em que vivemos. 

elevados e o crescimento eco­
nômico alçando-se a insignifi­
cantes patamares. 

A contenção de despesas do 
setor público torna-se, assim, 
obsessiva, dela ninguém deven­
do afastar-se, em nome de uma 
r~cuperação moral e financeira 
com a qual estaremos decidida­
mente comprometidos. 

Os pol i"t.icos brasileiros não 
podem mais ser apontádos como 
dilapidadores do patrimônio 
púb1 i co, antes precisam 
situar-se· em clara posi~o de 
dignidade capaz de reabilitá­
los de uma vez por todas, a 
fim de que não se r_eedite o 
episódio absentefsta e ·cons­
trangedor do pleito passado. 

Não fugirãõ- oS Deputados Dis-
tritais a- esse comportamertto 
determinado, que se compatibi­
liza Com oS imensos obstáculos 
postos à frente do PaiS; na 
superaÇãO dos quais devemos 
concentrar energia e boa von­

Tenho a convicção de que o 
ano que hoje principia deverá 
congregar legisladores de to­
dos os níveis no esforço _i~­
gente de soerguer a imagem do 
poder a que pertencemos. la­
mentavelmente desgastada dian­
te da opinião pública brasi­
leira. a _julgar pela contun­
dente lição de 3 de outuQro, 
quando uma avalancha de votos 
brancos e nulos desfigurou a. 
classe polftica. num veredicto 
irrecorrlvel de intensa reper­
cussão em todos os recantos do 
Pafs. - tade permánent·es . · 

Sr. Presidente Nelson Carn~í­
ro, minhas senhoras e meus se­
nhores; a Comissão Permanente 
do Senado que se extingue saú­
da os que agora são empossa­
dos, expressando-lhes integral 
confiança no desempenho do 
mandato popular outorgado pela 
bonsciência esclarecida de mi­
lhares de brasileiros áqui 
domiciliados. 

Todos nós, senadores de ou­
tros estados, acompanharemos 
tranqüilos e pressurosos a 
trajetória da Câmara Legisla­
tiva, convictos de que a mesma 
será direcionada exclusivamen-_ 
te para o desenvolvimento de 
Brasil ia, como pa!co d~ grary­
des decisões da H1st6r1a poll­
tica contemporânea. (Muito 
bem! Palmas.) -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Convido o Sr. Deputa­
do Francisco Cláudio Monteiro 
a Comparecer à Mesa, para a 
leitura do termo de 
c~mpromisso. 
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Esclareço que, -após a 1 e i tu r a 
do termo de compromisso, os 
demais deputados distritais, 
ao serem chamados, dirão: 
"Assim 9 prometo". 

Peço à Assembléia se conserve 
de pé. 

O Sr. Francisco Cláudio 
Monteiro 

11 Prometo cumpri r a Cons­
tituição Federàl, a Lei Or­
gânica a ser elaborada pela 
Câmara Legislativa que ora 
se instala; observar as 
leis; d~sempenhar fiel e 
lealmente o mandato que o 
povo me conferiu e traba­
lhar pelo progresso do Dis­
trito Federal." (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- O Sr.- 1~ Secretário­
fará a chamada dos Srs. -
Deputados. 

O SR. MENDES CANALE - Deputa­
do Agnelo ·oueiroz. 

O Sr. Agnelo Queiroaz- "Assim 
o prom~to". (Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Deputa-
do Aro 1 do Satake. - -

o Sr-. Arolde Satake - "Assim 
o pr-ometo". (Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Deputa­
do Benlcio Tavares da Cunha 
Melo. 

o Sr. Benicio Tavares da cu­
nha Melo - "Assim o prometo". 
(Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Deputa­
do Carlos Alberto M. Lima 
Torres. 

O S~. ca~lcs Albe~tc M. Lima 
Torres - "Assim o prometo" . 
(Palmas.) 

O SR .. MENDES CANALE - Deputa­
do Edima·r Pireneus Cardoso. 

O Sr. Edimar 
C3rdoso - "Assim o 
(Palmas.) 

PireneuS 
prometo ... 

O SR. MENDES CANALE - Deputa-
do Eu·r i pedes Pedro de 
Camargo. 

·o Sr. Eurfpedes 
Camargo - "Assim o 
(Palmas.) 

Pedro de 
prometo". 

O SR. MENDES CANALE - Deputa­
do Fernando Gomes Naves, 

O Sr. Fernando Gomes Naves -
"Assim o prometo". (Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Deixa­
mos de chamar o Deputado Fran­
cisco Cláudio Monteiro porQue, 
na própria leitura, prestou 
seu compromisso. Deputado Ge­
raldo Magela\ Pereira. 
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o Sr. Geraldo Magela 
Pereira- "Assim o prometo" .. 
(Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE- Gilson 
da Guia Araújo B~rbosa. 

o Sr. 
Barbosa 
(Palmas.) 

Gilson da Guia Araújo 
"Assim o prometo". 

O SR. MENDES CANALE - Jorge 
Cauhy_ Jún i_or. 

A Sr~ Rosemary Araújo de 
Miranda- "Assim o _pro'!leto". 
( P-ª_1 mas. ) 

O SR. MENDES CANALE - Salv!a­
no Antônio Guimarães Borges. 

o sr. Salviano Antônto Guima-
rães Bor-ges - "Assim o 
pr-ometo". tPalmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Tadeu 
Roriz de Araújo. 

o_ Sr. Tadeu Roriz de Araújo -
"Assim o prometo". (Palmas.) O Sr. ~orge cauhy ~únior -

"Assim o prometo". (Palmas.) 
O SR. MENDES CANALE - Wasny 

MENDES CANALE - .José Nak 1 e de Roure. O SR. 
Edmar de Castro Cordefro. 

O S~ . ucisé Edma~ 
Cordeiro- "Assim o 
(Palmas~) 

de Castro 
prometo". 

O SR. -MENDES CANALE - José 
Orf1é 11 as de Sousa F'i 1 ho. 

O Sr. úosé Orne11as de Sousa 
Ft lho - "Assim o prometo". 
(Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE- Lúcia 
Helena de Carvalho. 

A s~a Lúcia Helena de 
Carvalho- Continuar lutando 
por uma sociedade justa e so-­
cialista{ assim o prometo. 
(Palmas.J · 

O SR. MENDES CANAL.E ~ Manoe 1 
Paulo de Andrade-Neto. 

o Sr. Manoel Paulo de Andrade 
Ne_t_o_- _'*Assim o prometo". 
(Palma-s.) - · 

O SR. !>tENDES CANALE -, Mar! a. 
de Lourde-s Abadia. 

A Srl Maria de L.ourdes 
Abadia- "Assim o promet-o 11

• 

(Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE 
lioSilva.-

OS~. Mau~ílio Silva 
o prometo". (Palmas.) 

Mauri-

"Assim 

O SR. MENDES CANALE - Pe. Jo­
nas Vettoraci . 

o Sr~ --Pe--:- úonas vettoraci -
"Assim o prometo". (Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE - Pedro 
Celso. 

O Sr. Pedro CelSo - Pelas 
transformações sociais, assim 
o prometo. (Palmas.) 

O SR. MENDES CANALE 
Pacheco-.c-

0 Sr. Peniel Pacheco 
o prometo" . ( Pa 1 mas . ) 

Peniel 

"Assim 

O SR. MENDES CANALE - RoSema­
ry,Araújo de Mir~nda. 

O Sr. Wasny Nak 1 e de Roure -
Por uma sociedade sem explor~­
dos e exploradores. para que 
haja justiça. ~P.mós. 5_, 24, as­
-sHn o prometo. (Palmas.) _ -

0- SR. MENDES CANALE - Declaro 
empossados Deputados Distri­
tais os Srs.:_ Agn~lo Quei_roz. 
Arolde Satake, Benlc-ío Tavã-­
reS, C_ar 1 os A 1 berto L i ma Tor­
res. Edmar Pireneus Cardoso, 
Eurfpedes Camargo, Fernando 
Gomes Naves, FranCiSco Cl.áudip 
Monteiro, Geraldo Maqela_Pe­
re1ra, Gflson_Davi Araujo Bar­
bosa • .Jorge Cauhy Júnior, José 
Edmar de Castro Cordeiro, José 
Ornellas de SOUsa Filho, Lúc_ia 
Helena de CarValho, Manoel 
Paulo Andrade Neto, Maria de 
Lourdes Abadia, Maurílio Sil­
va, Padre .Jonas Vett-o.rac1, Pe­
dro_ C~lso, Peniel_ Pacheco, Ro­
semary Araújo de Miranda, Sal­
viana Antônio Guimarães Bor­
ges, Tadeu Roriz. de Araújo e 
Wé.!:{hy Nak_l e de Roure. 

O SR. PRESIDENTE {Nelson Car­
neiro) - Os Srs. Deputados 
Distritais encaminharam à Mesa 
declarações de filiação 
partidária e de nome parlamen­
tar, Quê serão publicadas em 
órgão oficial. (Pa~sa.) 

Senhores Membros da Mesa, 
Srs. Deputados Distritais, mi­
nhas Senhoras e meus senhores, 
discorria certo deputado, nos 
idos de 1949, sobre a valori­
zação do homem rural, quandoT 
interpelado por ilustre colega 
sobre a mudança da cap i ta 1 • 
1 ogo assegurou o seu vo·to. 
justificando-o: "Desde os ban­
cos acadêmicos por tsso me 
bato. Acredito que enquanto 
não for a capital para o inte­
rior, não teremos levado para 
o centro do Brasil meios de 
propulsão eficientes de_ seu 
engr;;ndeci mente". 

Três arià'~"ma1s tarde, falando 
aos bachare 1 anelos__ de Go 1 ás, 
renovava a sua determinação, 
afirmando: _11 Ficou no passado, 
sob a poeira de mais um sécu­

-lo, o gesto româlltico de· des­
fraldar a bandeira da interio-
rização da capital". · 
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Em 1887, o Visconde de Porto 
Seguro ind1cava o Planalto 
Cerytral como a região mais 
propr1a à sede do Governo 
brasileiro. 

HOje, irrompeu a caminhada, 
chegou o instante de iniciar a 
bandeira da execução, semeando 
caminhos e raSgando 
horizontes. Não se p.oda um 
discurso, reclama-se uma deci­
são, uma marcha. E concluia em 
1952: - "Nossa missão não é 
somente avivar a brasa, ali­
mentar a fogueira; cumpre-nos 
incendiar a Nação com o clamor 
sem fim de nossas vozes. Deu­
lhe a providência todas as 
leituras. a de contribuir com 
o seu voto para a transferên­
cia da capital e sem interrup­
ção .assisti r, co 1 aborando no 
florescimento da nova metrópo­
le a que se ajunta a suprema 
honra de presidir a instalação 
de sua primeira Câmara 
Legislativa. 

Entre as justas alegrias e as 
melhores esperanças que povoam 
as Rrimeiras horas deste fim 
de século, as alegrias de V. 
Ex~s. Srs. Deputados, se a­
crescenta, pela bondade dos 
fluminenses e do senado Fede­
ral, a daquele obstinado par­
lamentar que o saúda, prestan­
do o solene compromisso de 
cumprir a Constituição e as 
leis, e de servir, sem vacila­
ções, a Brasllia, de Dom Bosco 
e Juscelino, desempenhando o 
honroso mandato popular com 
fervor, espfrfto público, pro­
bidade e independência. 

Deus ajude 
(Palmas.) 

a v. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- Solicito ao nobre Sr. 
3~ Secretário, Senador Pompeu 
de Sousa, realize, mais uma 
vez, a chamada, para que os 
novos deputados recebam os di­
plomas que 1 hes · serão 
entregues. 

o Sr, 3g Secpetário, se~ 
nadar Pompeu de Sousa, pro­
cede à chamada e à entrega 
aos deputados ae diploma 
conferido pe1o Governador 
do D f st r i to Federal , Dr. 
Wanderley VaTlfm. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- Está encerrada a mis­
são do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (José Ornel­
las de Sousa Filho)- Antes de 
encerrar esta sessão histórica 
em que sãO empossados oS pri­
meiros 24 deputados distritais 
eleitos, cab~-me, em nome de 
meus companheiros que aqui re~ 
presente, a~radecer, primeiro, 
ao Senado - na pessoa do Sena­
dor Nelson Carneiro pela 
bela solenidade que preparou; 
em segundo lugar, à Comissão 
do Distrito Federal -na pes­
soa do Senadci"r Mauro Benevides 
-, pelo trabalho que desenvol­
veu nestes anos todos em prol 
do Distrito Federal; e às au­
to~idades, aos amigos, aos pa­
rentes e ao povo que aqui a­
correu para prestigiar a posse 
de seus deputados. 

Prometemos cumprir uma série 
de coisas. Evidente que isto 
implica em trabalhar muito, 
trabalhar para que possamos 
dar um exemplo ao Brasil. de 
que Brasília vai construir uma 
sociedade mais humana, mais 
fraterna, mais solidária. 

Encerrando a solenidade, Con­
voco os primeiros deputados 
distritais para a primeira 
Sessão Solene da Câmara Legis­
lativa do Distrito Federal, a 
realizar-se hoje, às 16 horas, 
em seu plenário, destinada à 
prestação de compromisso e à 
posse do governador e da vice­
governadora do Distrito 
Federa 1. 

Com estas palavras, declaro 
encerrada e presente sessão. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
11 horas e 20 minutos.) 
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